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Governo
anuncia
reforma em
aeroporto

SANTOS DUMONT

O governo federal lançou o
edital de licitação, no valor de R$
300 milhões, para obras que vão
aumentar a segurança de ater-
rissagem no Aeroporto Santos
Dumont, no Rio de Janeiro. O in-
vestimento foi anunciado ontem
pelo ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho.  “É
uma obra que dá segurança para
os aviões na hora do pouso. Só
uma intervenção na pista, pon-
tual, que visa a segurança aero-
portuária. A gente lançou o edi-
tal, hoje, que vai ajudar na área
de escape”, explicou o ministro.
Costa Filho fez uma visita técni-
ca ao Aeroporto Internacional
Tom Jobim, também conhecido
como Galeão, na Ilha do Gover-
nador, zona norte da cidade.
Desde domingo passado, co-
meçou a migração progressiva
de voos do Aeroporto Santos
Dumont para o Galeão. A mu-
dança foi um pedido da prefei-
tura e do governo do estado pa-
ra dinamizar o aeroporto inter-
nacional, que viu a movimenta-
ção reduzir continuamente nos
últimos anos. PÁGINA 4

Mortes por
PMs em SP
dobram 
em agosto 

GESTÃO TARCÍSIO

As mortes em decorrência da
intervenção de policiais militares
em serviço dobraram em agosto
deste ano em São Paulo na com-
paração com o mesmo período
do ano passado, segundo dados
publicados na edição de ontem,
do Diário Oficial do Estado. Fo-
ram 38 registros no oitavo mês da
gestão Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos), o equivalente a mais
de um caso por dia. O aumento
foi impulsionado pela alta letali-
dade da Operação Escudo, que
se prolongou durante todo mês
de agosto na Baixada Santista e
tem sido alvo de investigações
por conta de denúncias de exces-
sos policiais, mas não se restrin-
ge a isso. Nos meses anteriores,
os dados já apontavam tendên-
cia de crescimento nas mortes
cometidas por PMs. PÁGINA 3

Rio: apoio de
forças federais
é por tempo
indeterminado

VIOLÊNCIA

CAGED

O governador do Rio de Janei-
ro, Cláudio Castro, afirmou on-
tem que a atuação conjunta de
forças de segurança federais, em
apoio às polícias estaduais, não
tem prazo para acabar. Castro se
reuniu no fim da tarde com o mi-
nistro da Justiça e Segurança Pú-
blica, Flávio Dino, em Brasília,
para alinhar detalhes do plano
operacional das ações de enfren-
tamento ao crime organizado.  O
envio de cerca de 300 agentes da
Força Nacional de Segurança foi
autorizado por Dino, a pedido do
governador, e inclui o envio de
outros 270 homens da Polícia
Rodoviária Federal. Além disso,
estão sendo enviadas 50 viaturas,
22 carros blindados, um helicóp-
tero e um veículo de resgate. O
ponto inicial da “ação integrada”
será uma ação conjunta no Com-
plexo da Maré, mas que deve se
expandir ao longo dos meses.
“Vai ser enquanto for necessário.
O que nós imaginamos é, a partir
da Maré, começar que esse pro-
cesso de investigação vá se irra-
diando para outras áreas”, disse
Cláudio Castro. PÁGINA 4

Balança tem superávit recorde
de US$ 8,904 bi em setembro

Beneficiada pela queda nas importações de combustíveis e pela
safra recorde de grãos, a balança comercial – diferença entre expor-
tações e importações – fechou setembro com superávit de US$ 8,904
bilhões, divulgou ontem o Ministério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC). O resultado é o melhor para meses
de setembro e representa alta de 51,2% em relação ao mesmo mês do

ano passado, pelo critério da média diária.  Com o resultado de se-
tembro, a balança comercial encerrou os nove primeiros meses do
ano com superávit acumulado de US$ 71,309 bilhões, maior resulta-
do para o período desde o início da série histórica, em 1989. Desde
agosto, o saldo positivo acumulado supera o superávit comercial re-
corde de US$ 61,525 bilhões de todo o ano passado. PÁGINA 2

Brasil tem saldo 
de 220,844 mil
empregos com
carteira em agosto

O Brasil registrou saldo positivo de 220.844 empregos com car-
teira assinada no mês de agosto deste ano. No acumulado do ano
(janeiro a agosto), o saldo é de 1,38 milhão de vagas.  O saldo do
mês é o reflexo de 2.099.211 admissões contra 1.878.367 desliga-
mentos. No ano, as admissões alcançaram 15.937.956 postos,
sendo desligados 14.549.894 trabalhadores. O ministro do Traba-
lho e Emprego, Luiz Marinho (foto), avalia que os dados mos-
tram o início do processo de aquecimento da massa salarial, que
está ligado, segundo ele, ao aumento do salário mínimo e aos
acordos coletivos de trabalho, que na grande maioria têm sido
além da inflação. PÁGINA 2

O ministro André Mendonça (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF), interrompeu a segunda leva de
julgamentos dos bolsonaristas réus por envolvimento nos atos golpistas de 8 de janeiro. Mendonça pediu
para levar ao plenário físico as ações penais contra João Lucas Vale Giffoni e Davis Baek. O ministro tam-
bém pediu mais tempo para analisar os processos que atingem Jupira Silvana da Cruz Rodrigues e Nilma
Lacerda Alves. Os julgamentos estavam em curso no plenário virtual do STF. A maioria já estava formada
para condenar os réus a penas de até 17 anos. PÁGINA 4

RAFA NEDDERMEYER/ABRASIL

Mendonça interrompe 2a leva de
julgamentos de réus golpistas de 8/1 
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Salário mínimo R$ 1.320,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(02/08) 12,75%
Poupança 3
(02/10) 0,5888%
TR
(02/10) 0,0884%

IGP-M 0,37% (set.)
IPCA 15 0,35% (set.)
CDI
(02/08) 12,65%
OURO
BM&F/grama R$ 300,61
EURO Comercial 
Compra: 5,3092 Venda: 5,3098

EURO turismo 
Compra: 5,3645 Venda: 5,5445
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0679 +1,20%
DÓLAR comercial
Compra: 5,0656 Venda: 5,0662
DÓLAR turismo
Compra: 5,0925 Venda: 5,2725

FLEURY ON NM 15.66 +3.37 +0.51

BBSEGURIDADEON NM 31.94 +2.34 +0.73

BRF SA ON NM 10.40 +2.06 +0.21

MINERVA ON NM 8.23 +1.73 +0.14

TELEF BRASILON EJ 43.72 +1.25 +0.54

CVC BRASIL ON NM 2.57 −3.02 −0.08

GRUPO NATURAON NM 14.56 −2.22 −0.33

BBSEGURIDADEON NM 31.21 −1.55 −0.49

EZTEC ON NM 18.82 −1.05 −0.20

GERDAU PN N1 24.13 −0.70 −0.17

PETROBRAS PN N2 34.12 −1.50 −0.52

VALE ON NM 66.99 −0.87 −0.59

PETRORIO ON NM 45.40 −3.49 −1.64

LOCALIZA ON EJS NM 56.50 −3.52 −2.06

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.94 −0.94 −0.26

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.433,35 -0,22

NASDAQ Composite 13.307,772 +0,67

CAC 40 7.068,16 -0,94

FTSE 100 7.510,72 -1,28

DAX 30 15.247,21 -0,91

Ftse Mib 27.849,65 -1,39

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,29% / 115.056,86 / -1.508,31 / Volume: R$ 15.815.120.006 / Negócios: 3.413.950
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Bolsa inicia outubro
em baixa de 1,29%, 
a 115,056 mil pontos
POR LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Vindo de três ganhos no fe-
chamento do mês anterior, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) iniciou outubro
pressionado pela aversão a ris-
co global, que resultou em for-
te avanço dos rendimentos dos
Treasuries nesta abertura de
semana. Assim, o índice da B3
encerrou o dia bem mais perto
da mínima (114.761,10) do que
da máxima (116.672,30) da
sessão, saindo de abertura aos
116.565,17 pontos. Ao fim,
mostrava queda de 1,29%, a
115.056,86, com giro fraco, a
R$ 15,8 bilhões. No ano, o índi-
ce sobe 4,85%.

Ainda no começo da tarde,
os juros dos Treasuries am-
pliavam alta, levando os ren-
dimentos da T-note de 10 anos
ao maior nível em 16 anos e os
do T-bond de 30 anos a tocar
recorde de 13 anos. Nesse
contexto de aversão a risco, as
ações de maior peso e liquidez
operaram em sentido único,
negativo. A deterioração do
Ibovespa (Índice Bovespa), do
meio para o fim da tarde, se-
guiu a acentuação de perdas
em Petrobras ON e PN, então
nas respectivas mínimas do
dia, acompanhando o Brent
em queda perto de 2% na ses-
são, no piso do dia para o bar-
ril. No fechamento, Petrobras
ON mostrava baixa de 1,9% e a
PN, de 1,5%

Sem negócios na China em
razão do feriado da "Semana
Dourada" e, dessa forma, sem

referência de preços para o
minério nesse intervalo, o dia
na B3 foi negativo também
para o setor metálico, com Va-
le ON em baixa de 0,87% - e
que inclui a siderurgia (Ger-
dau PN -1,45%, CSN ON -
0,99%). A sessão foi ruim para
o segmento de maior peso no
índice, o financeiro, com des-
taque, entre os grandes ban-
cos, para Bradesco (ON -
1,58%, PN -1,4%).

Na ponta perdedora do
Ibovespa nesta segunda-feira,
Vamos (-8,41%), MRV (-
6,56%) e Azul (-6,15%), com
Fleury (+3,37%), BB Segurida-
de (+2,34%), BRF (+2,06%) e
Minerva (+1,73%) na fila opos-
ta, em que 13 papéis, dos 86
que constituem a carteira Ibo-
vespa, conseguiram evitar
perdas na sessão.

DÓLAR SOBE 0,79% 
O dólar à vista abriu a se-

mana em alta firme no merca-
do doméstico de câmbio, em
mais um dia marcado por
avanço das taxas dos Treasu-
ries e fortalecimento da moe-
da americana no exterior. 

Forte em todo o mundo, o
dólar já abriu em alta por aqui
e superou rapidamente o ní-
vel de R$ 5,05. No início da
tarde, em sintonia com avan-
ço das taxas da T-note de 10 e
30 anos, atingiu o pico da ses-
são a R$ 5,0805. Ao fim do
pregão, a moeda subia 0,79%,
negociada a R$ 5,0667, ainda
nos maiores níveis desde 31
de maio. 

Terça-feira, 3 de outubro de 2023
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País cria 220,8 mil empregos
com carteira em agosto
SABRINA CRAIDE/ABRASIL 

O Brasil registrou saldo posi-
tivo de 220.844 empregos com
carteira assinada no mês de
agosto deste ano. No acumula-
do do ano (janeiro a agosto), o
saldo é de 1,38 milhão de vagas.  

O saldo do mês é o reflexo de
2.099.211 admissões contra
1.878.367 desligamentos. No
ano, as admissões alcançaram
15.937.956 postos, sendo desli-
gados 14.549.894 trabalhadores.

Os dados são do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divulga-
dos ontem pelo Ministério do

Trabalho e Emprego.
O estoque de empregos for-

mais no país chegou a 43,8 mi-
lhões de postos em agosto, uma
variação de 0,51% em relação ao
mês anterior. Este foi novamen-
te o maior valor já registrado na
série histórica levando em conta
tanto o período do Caged (junho
de 2002 a 2019) quanto do Novo
Caged (a partir de 2020).

SALÁRIOS
Os salários de admissão e

desligamento chegaram a R$
2.037,90 e R$ 2.121,90 em agos-
to, respectivamente, sendo
maior para o grupo masculino,

que chegou a R$ 2.116,47, contra
R$ 1.924,51 alcançado pelo gru-
po feminino.

O ministro do Trabalho e Em-
prego, Luiz Marinho, avalia que
os dados mostram o início do
processo de aquecimento da
massa salarial, que está ligado,
segundo ele, ao aumento do sa-
lário mínimo e aos acordos cole-
tivos de trabalho, que na grande
maioria têm sido além da infla-
ção. “Isso acaba também provo-
cando um crescimento na mas-
sa salarial”, diz.

SETORES
O setor de serviços foi o

maior gerador de empregos em
agosto, chegando a 114.439 pos-
tos no mês. 

Em seguida, aparece o setor
do comércio, com 41.843 em-
pregos criados em agosto. A in-
dústria gerou 31.086 vagas; a
construção, 28.359; e a agrope-
cuária, 5.126.

Entre os estados, o destaque é
para São Paulo, que teve o me-
lhor desempenho, gerando
65.462 postos no mês, seguido
do Rio de Janeiro (18.992) e Per-
nambuco (15.566). Os menores
saldos foram verificados no Es-
pírito Santos (315), no Acre
(448) e em Roraima (689).

MERCADOS

Desenrola: Senado aprova em votação simbólica
PL que limita juros do rotativo e do parcelado
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O Senado aprovou ontem, o
projeto de lei do Desenrola. A
votação foi simbólica, ou seja,
não houve o registro individual
do voto de cada parlamentar.

O projeto vai à sanção presi-
dencial no limite para que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
o sancione antes do fim da vali-
dade da medida provisória que
mantém o programa de renego-

ciação de dívidas em funciona-
mento.

A sessão foi realizada de for-
ma extraordinária nesta segun-
da-feira, quando normalmente
não são realizadas sessões deli-
berativas. O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
autorizou que os senadores re-
gistrassem presença remota-
mente para viabilizar a sessão,
uma vez que a maioria dos par-
lamentares volta a Brasília na

segunda à noite ou na terça pela
manhã.

O texto aprovado pelos sena-
dores é o mesmo aprovado na
Câmara dos Deputados, seguin-
do um acordo feito entre o rela-
tor, o senador Rodrigo Cunha
(Podemos-AL), e o governo fe-
deral para que o projeto não te-
nha de voltar à Câmara.

Além da regulamentação do
programa de renegociação das
dívidas, o projeto de lei também

limita os juros do rotativo do
cartão de crédito e do parcelado
com juros a 100% do valor da dí-
vida caso o setor financeiro não
apresente uma proposta de au-
torregulação em 90 dias.

O texto, no entanto, não trata
do fim do parcelamento de
compras sem juros, modalidade
apontada pelos bancos como
responsável pelas altas taxas -
que chegaram em junho a 437%
ao ano.

NOME LIMPO

Balança tem superávit recorde 
de US$ 8,904 bi em setembro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

Beneficiada pela queda nas
importações de combustíveis e
pela safra recorde de grãos, a ba-
lança comercial – diferença en-
tre exportações e importações –
fechou setembro com superávit
de US$ 8,904 bilhões, divulgou
ontem o Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços (MDIC). O resul-
tado é o melhor para meses de
setembro e representa alta de
51,2% em relação ao mesmo
mês do ano passado, pelo crité-
rio da média diária.  

Com o resultado de setem-
bro, a balança comercial encer-
rou os nove primeiros meses do
ano com superávit acumulado
de US$ 71,309 bilhões, maior re-
sultado para o período desde o
início da série histórica, em
1989. Desde agosto, o saldo po-
sitivo acumulado supera o supe-
rávit comercial recorde de US$
61,525 bilhões de todo o ano
passado.

Em relação ao resultado
mensal, as exportações cresce-
ram, enquanto as importações
despencaram em setembro. No
mês passado, o Brasil vendeu
US$ 28,431 bilhões para o exte-
rior, alta de 4,4% em relação ao
mesmo mês de 2022 pelo crité-
rio da média diária. As compras
do exterior somaram US$ 19,527
bilhões, recuo de 17,6% pelo
mesmo critério.

Do lado das exportações, a
safra recorde de grãos e o au-
mento da produção de petróleo
compensaram a queda interna-

cional no preço de algumas
commodities (bens primários
com cotação internacional). Do
lado das importações, o recuo
no preço do petróleo e de deri-
vados foi o principal responsá-
vel pela retração.

Após baterem recorde no pri-
meiro semestre do ano passado,
após o início da guerra entre
Rússia e Ucrânia, as commodi-
ties recuaram nos últimos me-
ses. Apesar da subida do petró-
leo e de outros produtos em se-
tembro, os valores continuam
inferiores ao mesmo mês do ano
passado.

No mês passado, o volume de
mercadorias exportadas subiu
7,2%, enquanto os preços caí-
ram 7,4% em média na compa-
ração com o mesmo mês do ano
passado. Nas importações, a
quantidade comprada caiu
8,7%, e os preços médios recua-
ram 14,5%.

SETORES
Ao comparar o setor agrope-

cuário, a safra recorde de grãos
pesou mais nas exportações. O
volume de mercadorias embar-
cadas subiu 41,7% em setembro
na comparação com o mesmo
mês de 2022, enquanto o preço
médio caiu 17,2%. Na indústria
de transformação, a quantidade
caiu 8,5%, com o preço médio
recuando 2,6%. Na indústria ex-
trativa, que engloba a exporta-
ção de minérios e de petróleo, a
quantidade exportada subiu
20,6%, enquanto os preços mé-
dios caíram 9,6%.

Os produtos com maior des-

taque nas exportações agrope-
cuárias foram animais vivos, ex-
ceto pescados ou crustáceos
(+560,4%); soja (+38,4%); e mi-
lho não moído, exceto milho do-
ce (+16,1%). O destaque positivo
é a soja. A safra recorde fez o vo-
lume de embarques de soja au-
mentar 67,8%, mesmo com o
preço médio caindo 17,6%.

Na indústria extrativa, as
principais altas foram registra-
das em minérios de cobre e con-
centrados (+58,5%) e petróleo
bruto (+18,7%). No caso do fer-
ro, o valor exportado subiu 3,6%.
A quantidade exportada au-
mentou 3,9%, mas o preço mé-
dio caiu 0,2% com a desacelera-
ção da economia chinesa.

Em relação aos óleos brutos
de petróleo, também classifica-
dos dentro da indústria extrati-
va, as exportações subiram
18,7%. Os preços médios recua-
ram 20,3% em relação a setem-
bro do ano passado, mas a
quantidade embarcada aumen-
tou 48,8%, impulsionada pelo
crescimento da produção.

Na indústria de transforma-
ção, as maiores quedas ocorre-
ram na carne bovina fresca, re-
frigerada ou congelada (-23,7%);
celulose (-20,4%); e gorduras e
óleos vegetais (-50,4%). A crise
econômica na Argentina, princi-
pal destino das manufaturas
brasileiras, também interferiu
no recuo das exportações dessa
categoria.

Em relação as importações,
os principais recuos foram regis-
trados nos seguintes produtos:
milho não moído (-50%) e látex,

borracha natural (-48,4%) e trigo
e centeio (-26,3%), na agrope-
cuária; gás natural (-68,1%), car-
vão não aglomerado (-38,2%) e
óleos brutos de petróleo (-
31,5%), na indústria extrativa; e
compostos organo-inorgânicos
(-48,5%) e adubos ou fertilizan-
tes químicos (-36,3%), na indús-
tria de transformação.

Em relação aos fertilizantes,
cujas compras do exterior ainda
são impactadas pela guerra en-
tre Rússia e Ucrânia, a queda
deve-se principalmente à dimi-
nuição de 50,4% nos preços. A
quantidade importada subiu
28,5% em setembro na compa-
ração com setembro do ano
passado.

ESTIMATIVA
Apesar da desvalorização das

commodities, o governo revisou
levemente para cima a projeção
de superávit comercial. Para
2023, o governo prevê saldo po-
sitivo de US$ 93 bilhões, contra
projeção anterior de US$ 84,7
bilhões, feita em julho.

Segundo o MDIC, as exporta-
ções ficarão estáveis em 2023, su-
bindo apenas 0,02% e encerran-
do o ano em US$ 334,2 bilhões.
As estimativas são atualizadas a
cada três meses. As importações
recuarão 11,5% e fecharão o ano
em US$ 241,1 bilhões.

As previsões estão muito mais
otimistas que as do mercado fi-
nanceiro. O boletim Focus, pes-
quisa com analistas de mercado
divulgada toda semana pelo
Banco Central, projeta superávit
de US$ 72,1 bilhões neste ano.

COMÉRCIO EXTERIOR

Estimativas do mercado
para a inflação e o PIB
permanecem estáveis

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

As previsões do mercado fi-
nanceiro para os principais in-
dicadores econômicos em
2023 ficaram estáveis na edi-
ção do boletim Focus de on-
tem. A pesquisa - realizada
com economistas - é divulgada
semanalmente pelo Banco
Central (BC).   

Para este ano, a expectati-
va para o crescimento da eco-
nomia permaneceu em
2,92%. Já para 2025, o Produto
Interno Bruto (PIB - a soma
dos bens e serviços produzi-
dos no país -  deve ficar em
1,5%. Para 2025 e 2026, o mer-
cado financeiro projeta ex-
pansão do PIB em 1,9% e 2%,
respectivamente. 

Superando as projeções, no
segundo trimestre do ano a eco-
nomia brasileira cresceu 0,9%,
na comparação com os primei-
ros três meses de 2023, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).
Em relação ao segundo trimes-
tre do ano passado, a economia
brasileira avançou 3,4%. 

O PIB acumula alta de 3,2%
no período de 12 meses. No se-
mestre, a alta acumulada foi de
3,7%. 

INFLAÇÃO 
A previsão para este ano do

Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) -
considerada a inflação oficial

do país – permaneceu em
4,86% nesta edição do Focus.
Para 2024, a estimativa de in-
flação subiu de 3,86% para
3,87%. Para 2025 e 2026, as
previsões são de 3,5% para os
dois anos. 

A estimativa para este ano
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser persegui-
da pelo BC. Definida pelo Con-
selho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3,25% para
2023, com intervalo de tolerân-
cia de 1,5 ponto percentual pa-
ra cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,75% e o su-
perior 4,75%. 

Segundo o BC, no último
Relatório de Inflação, a chance
de o índice oficial superar o te-
to da meta em 2023 é de 67%. 

TAXA DE JUROS 
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros - a Selic - de-
finida em 12,75% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom). O comportamento
dos preços já fez o BC cortar os
juros pela segunda vez no se-
mestre, em um ciclo que deve
seguir com cortes de 0,5 ponto
percentual nas próximas reu-
niões. Após sucessivas quedas
no fim do primeiro semestre, a
inflação voltou a subir na se-
gunda metade do ano, mas es-
sa alta era esperada por eco-
nomistas. 
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São Paulo
GESTÃO TARCÍSIO

Mortes por PMs em serviço dobram em agosto
A s mortes em decorrência da

intervenção de policiais
militares em serviço dobraram
em agosto deste ano em São Pau-
lo na comparação com o mesmo
período do ano passado, segundo
dados publicados na edição de
ontem, do Diário Oficial do Esta-
do. Foram 38 registros no oitavo
mês da gestão Tarcísio de Freitas
(Republicanos), o equivalente a

mais de um caso por dia.
O aumento foi impulsionado

pela alta letalidade da Operação
Escudo, que se prolongou durante
todo mês de agosto na Baixada
Santista e tem sido alvo de investi-
gações por conta de denúncias de
excessos policiais, mas não se res-
tringe a isso. Nos meses anterio-
res, os dados já apontavam ten-
dência de crescimento nas mortes

cometidas por policiais no Estado.
Foram 226 mortes relaciona-

das à ação de PMs em serviço de
janeiro a agosto deste ano, alta de
36,97% na comparação com o
mesmo recorte do ano passado. Já
os óbitos envolvendo policiais ci-
vis em atuação subiram de 11 para
21 no ano. Os casos com agentes
de folga tiveram oscilações menos
significativas. Segundo a Secreta-

ria da Segurança Pública, a causa
do aumento não é a atuação da
polícia, mas a ação de criminosos.

Somente em agosto, segundo
informações publicadas no Diá-
rio Oficial do Estado, 38 pessoas
foram mortas em decorrência da
intervenção de policiais milita-
res em serviço, ante 19 no mes-
mo mês no ano passado. Desse
total, foram 22 casos no interior

(onde a Operação Escudo ga-
nhou força), 14 na capital paulis-
ta e dois em outras cidades da
Grande São Paulo.

A gestão Tarcísio de Freitas
anunciou o fim da Operação Es-
cudo na Baixada Santista no co-
meço de setembro, com contabi-
lização de 28 óbitos de civis no li-
toral paulista. O número é supe-
rior ao registrado no mês de agos-

to porque alguns desses óbitos se
deram no fim de julho - deflagra-
da no dia 28 daquele mês, a ope-
ração é considerada a mais letal
da PM paulista desde 2006.

No caso dos óbitos envolven-
do PMs de folga, os dados divul-
gados no Diário Oficial apontam
que foram registrados 10 casos
em agosto deste ano, ante sete no
mesmo período do ano passado.

PRIMAVERA: Nublado de manhã e pancadas 
de chuva à tarde. À noite a chuva para.Manhã Tarde Noite

05:43 18:07
14º29º 85%
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Espanha inicia consulta 
para encontrar um
candidato para governo

PARTIDOS

O rei Felipe VI iniciou on-
tem uma nova rodada de con-
sultas com líderes de partidos
espanhóis para escolher a me-
lhor pessoa posicionada para
reunir apoio o suficiente no
Congresso e liderar o próximo
governo do país.

Tudo indicava que o rei
confiaria a tarefa ao presiden-
te em exercício do governo, o
socialista Pedro Sánchez, de-
pois que Alberto Núñez Fei-
jóo, líder do conservador Par-

tido Popular, não obteve apoio
parlamentar suficiente na se-
mana passada.

O partido de Sánchez ter-
minou em segundo lugar,
atrás do Partido Popular, nos
comícios de 23 de julho. As
eleições mostraram um parla-
mento dividido, com 350 de-
putados de 11 partidos. Se ne-
nhum governo estiver em vi-
gor até 27 de novembro, ou-
tras eleições nacionais serão
realizadas em 14 de janeiro

STF anula condenação de Moro
PEPITA ORTEGA/AE

Seguindo voto do ministro
Cristiano Zanin, a Segunda Tur-
ma do Supremo Tribunal Fede-
ral anulou uma condenação im-
posta pelo ex-juiz Sérgio Moro
ao ex-deputado federal André
Vargas, um dos primeiros sen-
tenciados no bojo da Operação
Lava Jato.

O colegiado estendeu os
efeitos de um decisão anterior
da Corte máxima e reconhe-
ceu a incompetência da 13ª
Vara Federal de Curitiba para
atuar no caso em que Vargas
foi acusado de corrupção e la-
vagem de dinheiro por usar
sua influência como deputado
para atuar  em contratos  no
âmbito da Caixa Econômica
Federal.

LAVA JATO

Dino lança plano para conter
crise na segurança no Rio e BA 
PAULA FERREIRA/
FERNANDA SANTANA/AE

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, as-
sinou ontem, portaria que cria
o programa de Enfrentamento
às Organizações Criminosas
(Enfoc). A iniciativa prevê in-
vestimento de R$ 900 milhões e
será organizada em cinco eixos:
integração institucional e infor-
macional; eficiência dos órgãos
policiais; portos, aeroportos,
fronteiras e divisas; eficiência

da justiça criminal; e coopera-
ção entre União, Estados e mu-
nicípios e com órgãos estran-
geiros.

Nas últimas semanas, a crise
na segurança pública da Bahia,
onde operações policiais deixa-
ram mais de 70 mortos só em
setembro, e vídeos que mos-
tram o domínio das facções no
Rio de Janeiro elevaram a pres-
são sobre o Ministério da Justiça
e Segurança Pública, que tem
Flávio Dino (PSB) à frente. Pes-
quisa do Instituto Atlas mostrou

a segurança como a área com
pior avaliação no governo entre
os eleitores.

Dino também autorizou a
utilização da Força Nacional no
Rio de Janeiro, atendendo a pe-
dido do governador Cláudio
Castro (PL), onde circularam ví-
deos de treinamento de guerri-
lha de facções criminosas em fa-
vela da zona norte.

No total, há um reforço no
envio de 570 agentes para o Es-
tado, entre policiais federais e
agentes da Força Nacional.

EMERGÊNCIA

Caso é enviado ao STJ após
novas suspeitas contra Brazão          
RAYANDERSON GUERRA/AE

O inquérito que apura o as-
sassinato da vereadora Marielle
Franco e do motorista Anderson
Gomes foi enviado ao Superior
Tribunal de Justiça (STJ) após
surgirem novas suspeitas sobre
a participação no crime do con-
selheiro do Tribunal de Contas
do Rio de Janeiro (TCE-RJ) Do-
mingos Brazão.

A investigação tramitava na
Justiça do Rio. A mudança de
foro se deu porque Brazão vol-
tou a ser alvo da Justiça depois

de ter sido citado no acordo de
delação premiada do ex-poli-
cial militar Élcio Queiroz - o
primeiro acusado pelo crime a
assumir a coparticipação no
assassinato. Élcio Queiroz está
preso.

O envio do inquérito ao STJ,
porém, não significa a federali-
zação do caso. As investigações
continuaram sob a responsabili-
dade da Polícia Civil do Rio, do
MPRJ e da Polícia Federal. Ago-
ra, no entanto, as decisões pas-
sam a ser tomadas por um dos
ministros da Corte. As investiga-

ções rumam à descoberta do
mandante e da motivação do
crime.

Um relatório da Polícia Fede-
ral de 2019 apontou Brazão co-
mo o "principal suspeito de ser
autor intelectual’ dos assassina-
tos da vereadora e do motorista.
Brazão sempre negou a partici-
pação no crime. Ele já havia sido
denunciado em 2019 pela então
procuradora-geral da República
(PGR), Raquel Dodge, em 2019,
por atrapalhar a investigação,
mas a Justiça do Rio rejeitou o
pedido.

MARIELLE

Governo
anuncia
reforma em
aeroporto
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O governo federal lançou o
edital de licitação, no valor de
R$ 300 milhões, para obras
que vão aumentar a seguran-
ça de aterrissagem no Aero-
porto Santos Dumont, no Rio
de Janeiro. O investimento foi
anunciado ontem pelo minis-
tro de Portos e Aeroportos,
Silvio Costa Filho.  

“É uma obra que dá segu-
rança para os aviões na hora
do pouso. Só uma interven-
ção na pista, pontual, que vi-
sa a segurança aeroportuária.
A gente lançou o edital, hoje,
que vai ajudar na área de es-
cape”, explicou o ministro.

Costa Filho fez uma visita
técnica ao Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim, tam-
bém conhecido como Ga-
leão, na Ilha do Governador,
zona norte da cidade.

MIGRAÇÃO DE VOOS
Desde domingo passado,

começou a migração pro-
gressiva de voos do Aeropor-
to Santos Dumont para o Ga-
leão. A mudança foi um pedi-
do da prefeitura e do governo
do estado para dinamizar o
aeroporto internacional, que
viu a movimentação reduzir
continuamente nos últimos
anos. A maior oferta de voos
também era uma demanda
da concessionária RIOga-
leão, administrada pelo gru-
po Changi, de Cingapura.

O Aeroporto Santos Du-
mont, administrado pela In-
fraero, se aproxima do limite
da capacidade de operação.

A Agência Nacional de
Aviação Civil (Anac) come-
çou a pôr em prática diretri-
zes definidas pela Secretaria
Nacional de Aviação Civil do
Ministério de Portos e Aero-
portos, em agosto, que esta-
beleceu um limite máximo
de 10 milhões de passageiros
no Santos Dumont este ano.

De acordo com a Anac, em
setembro o Santos Dumont
registrou 5.028 decolagens.
Esse número cairá para 3.939
em outubro, 3.548 em no-
vembro e terminará dezem-
bro em 3.628.

O Galeão registrou 1.902
decolagens em setembro. Em
outubro, projetam-se 2.443.
Número que seguirá crescen-
te em novembro, com previ-
são de 2.749, e dezembro
com 2.976.

Uma resolução do Ministé-
rio dos Portos e Aeroportos
determina que, a partir de 2
de janeiro de 2024, o Santos
Dumont só abarcará voos em
um raio de 400 km, o que in-
clui Congonhas, em São Pau-
lo, e Vitória, no Espírito Santo.

“A nossa ideia é avançar-
mos nessa direção, fortale-
cendo o Galeão pela impor-
tância que se tem na geração
de empreendimentos, para a
importância do turismo,
[buscar] novos voos de cargas
e internacionais”, disse o mi-
nistro de Portos e Aeroportos.

SANTOS DUMONT

Matt Gaetz se prepara 
para atacar McCarthy  

EUA

Os deputados do Partido
Republicano Matt Gaetz (Fló-
rida) e o presidente da Câma-
ra dos Representantes, Kevin
McCarthy (Califórnia), estão
em rota de colisão desde o iní-
cio do ano. Esta semana, as
ambições finalmente passa-
rão por um enfrentamento no
Capitólio.

Gaetz, de 41 anos e que está
em seu quarto mandato da
Câmara, reiterou, nesta se-
gunda-feira, que apresentaria
uma medida convocando
uma votação para tirar
McCarthy do cargo de presi-
dente da Câmara, conhecida
como moção para destituição.
O plano amotinado surpreen-
deu poucos no Capitólio, uma
vez que Gaetz deixou clara há
muito tempo a sua oposição
veemente a McCarthy, que ar-
quitetou um acordo de gastos
de curto prazo que manterá o
governo financiado até mea-
dos de novembro, apesar das
objeções dos conservadores
de linha-dura.

Com todos os olhos volta-
dos para o plenário da Câma-
ra, Gaetz chegou cedo, antes
mesmo da abertura da Câma-
ra. Mas ele não tomou a medi-
da processual formal para ini-
ciar o processo visando derru-
bar McCarthy. Ao invés disso,
fez comentários criticando o lí-
der em relação ao financia-
mento da Ucrânia. Ele indicou

que estava esperando que
mais parlamentares retornas-
sem a Washington para lançar
seu desafio.

McCarthy disse que está
pronto para qualquer votação
e disse que Gaetz é um obs-
trucionista com uma vingan-
ça pessoal contra ele. "Não
julgue o Partido Republicano
por Matt Gaetz. Julgue-nos
pelos inimigos que mante-
mos", disse ele na Fox News
na segunda-feira. "Olha, tudo
bem se Matt  não gosta de
mim. Tudo bem."

Gaetz disse que a sua oposi-
ção a McCarthy não é pessoal.

"Para algumas pessoas, os
fracassos políticos são traduzi-
dos como pessoais porque os
seus próprios fracassos são
pessoalmente embaraçosos
para eles", disse Gaetz a jorna-
listas na segunda-feira.

Gaetz é um dos vários repu-
blicanos de linha-dura que re-
gularmente criam obstrução
na tentativa de controlar os
gastos federais e recuperar
mais poder da liderança da Câ-
mara. O número de republica-
nos que deverão votar com
Gaetz pode variar aproxima-
damente de seis dissidentes a
cerca de 20 resistentes que ini-
cialmente votaram contra
McCarthy para presidente da
Câmara, de acordo com um
parlamentar republicano da
Câmara.

Milei nega ‘sumidos’ 
na ditadura militar

ARGENTINA

O candidato ultradireitista
da Argentina Javier Milei, que
lidera as pesquisas presiden-
ciais, marcadas para o próxi-
mo 22 de outubro, afirmou no
domingo passado que as refor-
mas que pretende implemen-
tar irão converter a Argentina
em uma potência.

Durante debate com outros
quatro candidatos, Milei tam-
bém negou que 30 mil pessoas
tenham desaparecido a última
ditadura argentina, como indi-
cam organizações de direitos
humanos.

O candidato propôs a redu-

ção drástica dos gastos públi-
cos, a dolarização da econo-
mia, a simplificação do siste-
ma tributário, as privatizações
para "livrar-se das desastrosas
empresas públicas" e o fecha-
mento do Banco Central, que
acusa de emissão monetária
desenfreada.

"Com este conjunto de re-
formas, a Argentina em 15 anos
poderá atingir padrões de vida
semelhantes aos da Itália ou da
França; se me derem 20, como
a Alemanha, e se me derem 35,
como os Estados Unidos", disse
Milei durante um debate.

Nota
ONDA DE ASSALTOS ‘FLASHMOBS’ SE ESPALHA COM
ROUBOS EM MASSA EM LOJAS COMO APPLE E NIKE

A polícia da cidade de Filadélfia, na Pensilvânia (EUA),
prendeu mais de 50 pessoas na semana passada após uma
ação de roubo em massa, na qual grupos de ladrões,
aparentemente trabalhando juntos, invadiram lojas, enchendo
sacos com mercadorias e fugindo. O saque estilo flashmob na
noite de terça-feira passada, foi mais um episódio que se
soma a uma crescente lista de roubos organizados,
possivelmente alimentados nas redes sociais, que se espalham
pelos Estados Unidos, especialmente na Pensilvânia e na
Califórnia. Os roubos têm viralizado nas redes sociais, com
vídeos de pessoas, muitas vezes, usando capuzes e máscaras
que cobrem o rosto, derrubando prateleiras, enchendo bolsos
ou sacolas com produtos roubados e correndo da loja
carregando os itens.

Mendonça barra 2a leva
de julgamentos de réus
dos atos golpistas de 8/1
RAYSSA MOTTA/AE

O
ministro André Men-
donça, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), interrompeu a segunda le-
va de julgamentos dos bolsona-
ristas réus por envolvimento nos
atos golpistas de 8 de janeiro.

Mendonça pediu para levar
ao plenário físico as ações pe-
nais contra João Lucas Vale Gif-
foni e Davis Baek. O ministro
também pediu mais tempo para
analisar os processos que atin-
gem Jupira Silvana da Cruz Ro-
drigues e Nilma Lacerda Alves.

Os julgamentos estavam em
curso no plenário virtual do STF.
A maioria já estava formada pa-
ra condenar os réus a penas de
até 17 anos.

VOTOS
Os julgamentos foram inter-

rompidos quando já havia maio-
ria pela condenação das rés a 14
anos de prisão cada, pelos cri-
mes de associação criminosa ar-
mada, abolição violenta do Esta-
do Democrático de Direito, gol-
pe de Estado e dano qualificado.

Votaram assim o relator, mi-
nistro Alexandre de Moraes, e os
ministros Edson Fachin, Rosa
Weber, Luiz Fux, Dias Toffoli e
Cármen Lúcia. O ministro Cris-
tiano Zanin divergiu em parte,
votando por uma pena menor,
de 11 anos. Os demais ainda não
haviam votado.

Com os destaques, os julga-
mentos devem recomeçar do
zero, e os ministros podem mu-
dar de posição.

OUTROS RÉUS
Outras três ações continuam

em julgamento no plenário vir-
tual do Supremo.

Até o momento, a maioria
dos ministros votou pela conde-
nação do réu João Lucas Vale
Giffoni a 14 anos de prisão em
regime inicial fechado. Ainda
por maioria, Davis Baek foi ape-
nado com 12 anos, e Moacir Jose
dos Santos, condenado a 17
anos. Nestes três casos, Men-
donça divergiu do relator, vo-
tando por penas mais brandas.

ACUSADOS
João Lucas Valle Giffoni mora

em Brasília e foi preso em fla-
grante pela Polícia Legislativa
dentro do Congresso. No pro-
cesso, a defesa do réu afirmou
que ele não participou da inva-
são do prédio e entrou no Con-
gresso para fugir das bombas de
gás lacrimogêneo. A defesa de
Giffoni acrescentou ainda que
ele não apoia atos antidemocrá-
ticos e de vandalismo. 

STF

PRIMAVERA: Sol, com chuva de manhã 
e nublado à tarde. À noite, tempo firme.

Manhã Tarde Noite
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Nota
ELEIÇÃO PARA
CONSELHEIRO TUTELAR 
É ANULADA  

Responsável pela fiscalização
da eleição de conselheiros
tutelares no RJ, o Ministério
Público, em decisão conjunta
com o Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do
Adolescente de Porto Real,
anulou as eleições no
município. A decisão foi
tomada após uma urna, que
havia recebido votos de papel,
ter sido violada antes da
apuração. Haverá novas
eleições em Porto Real no
próximo domingo. Durante
todo o domingo, 137
promotores de Justiça
acompanharam o processo de
escolha dos conselheiros
tutelares nos 92 municípios.

A anulação se deu durante
julgamento no plenário virtual
da Corte que se encerrou na sex-
ta-feira passada. Zanin se mani-

festou sobre o caso por ter her-
dado o processo de seu anteces-
sor, o ministro Ricardo Lewan-
dowski.
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